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Brasil
 

Pesquisa sobre audiencias midiáticas
 
no Brasil: primórdios,
 

consolldacáo e novos desafios
 

NiJda Jacks 
Lourdes P. Silva 

Mónica Pieniz 
Daniela Schmitz 

Anna Paula Knewitz 
Valquiria Michela John' 

1 Antecedentes-

No plano comercial, como um nexo histórico-contextual (SOUSA, 
1997), o aparecimento das pesquisas de audiencia deve-se aos 
institutoslBOPE, criado em 19423 , e MARPLAN, fundado em 1958, 
o que ocorre nas décadas de 1950 e 60, refletindo as alteracóes 
na estrutura produtiva nacional. As causas sao acrescente 

Assistentes de pesquisa: Simone L. Ferreira, Laís Ribeiro, Taira C. A. Cardoso e Tiago 
Adolfo Cardo Bolsistas de iniciacáo científica! PIBIC/ BIC, UFRGS, assim como Cristiano 
Muniz. 

2	 O texto referente a introducño e as décadas de 1970 e 1980 está publicado coro mais 
detalhes em Jacks e Escosteguy, 2005. 

3	 Segundo Barros (1990, p. 130), o IBOPE desde o início fomecia pesquisa regular de 
audiencia de rádio utilizando a técnica de flagrante por te1efone. Ero 1948, passou a 
fornecer informacóes sobre hábito de leitura de jornais; e, em 1950, pesquisa de audiencia 
de televisáo, 
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industrializacáo e expansáo de um mercado interno, acarretando 
a consolidacáo do rádio como meio massivo e instrumento eficaz 
para estimular o consumo, assim como o surgimento das primeiras 
emissoras de televisáo. 

No meio académico", podemos dizer que o interesse pelas 
práticas de recepcáo corneca a despontar na década de 1970, 
concretizando-se, sobretudo, em pesquisas realizadas fora do 
campo da cornunlcacáo -socio logia e antropologia, principalmente­
de forma dispersa, esporádica e, acima de tudo, tncrvlduatlzada". 
De qualquer forma, na conñquracáo da pesquisa em cornunlcacáo, 
a década de 1970 é um marco divisor, pois é nessa época que sao 
implantados os primeiros cursos de pós-qraduacáo, implementando 
a producáo científica e académica. 

Da perspectiva teórico-metodológica, de um modo geral, essas 
investiqacóes pioneiras" revelam forte influencia da teoría crítica, 
da semiologia e da teoria dos efeitos, dando muita éntase á 
ideo logia das mensagens. Algumas delas, no entanto, sinalizavam 
a incorporacáo de Antonio Gramsci e Pierre Bourdieu em seus 
referenciais teóricos, destacando-se do conjunto. Na área da 
cornunícacáo propriamente dita, a experiencia mais importante, 
desenvolvida sob lnspiracáo da "pedagogia do oprimido" 
(FREIRE, 1987) e destinada a professores, líderes comunitários 
e de movimentos populares, foi o programa Leitura Crítica em 

4	 É importante notar que a pesquisa académica sobre audiencia nao tem dialogado com a 
vertente de corte mercadológico, bem como nao a toma como objeto de estudo. 

5	 Segundo Lopes (2002), o caso brasileiro contrasta com o restante do continente, referindo­
se as equipes do México (telenovela: González, 1991; criancas e TV: Orozco Gómez, 
1992), Colombia (telenovela: Martín-Barbero e Munhoz, 1992) e Chile (recepcáo ativa: 
Fuenzalida,1987). 

6	 A naife da madrinha (MICELI, [1971] 1972), A TVe o quadro de referencia socio-cultural: 
o público dos telepostos de Sao Luis do Maranháo (CAMARGO, 1972), Televisáo e 
consciencia de classe (DA vIÁ, [1972] 1977), Por trás das ondas da Rádio Nacional 
(GOLDFEDER, [1977] 1980), Cultura de massa e cultura popular: leituras de operárias 
(BOSI, [1971] 1972) e O paraíso vía Embratel (MILANESI, [1977] 1978). Usamos a 
data entre colchetes para indicar o ano da defesa da tese ou dissertacáo. 
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Cornunicacáo (LCC)?, liderado pela Uniáo Católica Brasileira de 
Comunicacáo Social (UCBC) em conjunto com a Igreja Católica. O 
cenário histórico-político era a ditadura militar, que durou de 1964 
a 1985. 

2	 Décadas de 1980 e 90: primórdios e desenvolvimento do 
campo 

A partir dos anos 1980, lentamente a pesquisa em cornunicacáo 
corneca a ter maior foco nas práticas de recepcáo, e o pioneirismo 
é de Leitura social da novela das oito (LEAL, [1983] 1986), uma 
etnografia de audiencia que compara a recepcáo de telenovela 
em diferentes classes sociais - ainda reforcando a exterioridade 
do campo da comunicacáo, pois foi produzida no campo da 
antropologia social-, e de Muito além do Jardim Botánico (SILVA, 
[1984] 1985), produzida na mesma época, que trabalha com a 
recepcáo de um telejornal entre trabalhadores de duas localidades, 
através de uma pesquisa-acáo, mas já no campo da comunícacáo. 
Ambas fundam uma nova tendencia nos estudos de comunícacáo, 
constituindo-se em mvestíqacóes que expressam uma articulacáo 
dos sujeitos-receptores com o ámbito mais amplo da cultura, 
buscando alternativas teóricas dentro do ambiente do período 
(ESCOSTEGUY, 2003). 

Nessa década, contudo, coexistem pesquisas com abordagens 
teóricas que, de uma forma ou de outra, associam-se a 
problemática da ideologia (SARQUES [1981] 1986; PACHECO 
[1981] 1985; FISCHER [1982] 1984; LOPES [1983] 1988), embora 
outras, já no final da década (TRIGUEIRO, 1987; SOUSA, 1986; 
TILBURG, 1987; BEM, 1988), comecem a enfrentar diferentes 
aspectos teórico-metodológicos e novas problemáticas, que 
apontam timidamente para o início das mudancas no campo. Na 
avaliacáo de Lopes, observa-se 

7	 o projeto iniciou em 1979 e entre suas estratégias principais estavam o desenvolvimento 
de cursos e a publicacáo da colecáo Para uma Leitura Critica (Editora Paulinas), preparada 
por teóricos da área e camposta de manuais para leitura de televisáo, jornal, história em 
quadrinhos, publicidade etc. 

71 



Jacks / Silva / Pieniz / Schmitz / Knewitz / John 

[...] nas pesquisas de recepcáo no Brasil dos inícios dos SO 
uma espécie de "teorizacáo atrasada" em relacáo a reflexáo 
"avancada" que se fazia através da Teoria das Mediacóes, 
Eram teorizacóes "atrasadas" porque marcadas por um forte 
esquema dualista: ou se privilegiava exclusivamente os modos 
de reelaboracáo /resisténcia/ refuncionalizacáo dos conteúdos 
culturais das classes populares ou se tomava esses conteúdos 
como completamente moldados pela a980 ideológica das 
classes dominantes, via meios de comunicacáo de massa 
(LOPES, 1999, p.123). 

De modo bastante lento, esse panorama vai se modificando até 
a incorporacáo do que se tornou conhecido como teorias latino­
americanas, cujo foco é o espaco cultural do receptor, ou seja, o papel 
das rnediacóes na conñquracáo da relacáo entre sujeito-receptor e 
meios de comunicacáo, e náo apenas as indicacóes da sua influencia 
ideológica, de leituras diferenciadas de seu discurso ou da atividade 
do receptor, objeto da maioria das pesquisas anteriores, embora ainda 
náo totalmente superado na década de 1990. 

Neste sentido, é importante ressaltar a penetracáo dos trabal has 
de Martín-Barberos, bem como as contribuicóes de Néstor García 
Canclini e Guillermo Orozco Gómez, Enquadram-se, nesse caso, os 
estudos de Jacks ([1993] 1999) e de Ronsini (1993), que investigaram 
as mediacñes da cultura regional e da cultura camponesa, 
respectivamente, para entender a recepcáo de telenovela", Ambas, 
localizadas dentro de uma tradicáo que se desenvolve na América 
Latina a partir do final da década de 19S0, inauguram, na década 
de 1990, a incorporacáo desse referencial teórico-metodológico em 
estudos empíricos1o no contexto brasileiro. 

8	 Os pressupostos barberianos, por exemp1o, até o final da década de 1980, nao tiveram 
influencia determinante nas pesquisas realizadas no Brasil, certamente porque seu trabalho 
seminal foi publicado ern 1987 e porque seus artigos circu1avam de modo restrito, 
sobretudo, no ámbito de congressos e seminários da área. 

9 As duas pesquisas tinham como objetivo analisar a recepcáo de telenovela no extremo-sul 
do Brasil, tendo a identidade cultural como eixo da análise e interpretacáo. 

10 É a partir de 1995, entretanto, que se percebe a maior circulacáo das correntes latino­
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Antes de abordar a constituicáo dessa vertente específica da pesquisa 
brasileira, é necessário dizer que é nesse período que surgem as duas 
únicas experiencias que congregam pesquisadores com interesse 
na recepcáo: os Grupos de Trabalho" dos congressos anuais da 
Sociedade Brasileira de Estudos Interdisciplinares da Cornunicacáo 
(1 NTERCOM) e da Associacáo Nacional dos Programas de Pós­
Graduacáo em Cornunlcacáo (COMPÓS). Fora desses eventos 
anuais, as pesquisas térn sido iniciativas isoladas" - em geral 
para dissertacóes e teses -, o que revela uma descontinuidade da 
producáo na área e, náo raro, do interesse dos investigadores, que 
abandonam a questáo. 

2.1 Década de 199013 : a emergencia da pesquisa 

Dentre as 1769 teses e díssertacóes (CAPPARELLI; STUMPF, 
1998 e 2001) defendidas nos 11 Programas de Pós-Graduac;:áo 

americanas em trabalhos empíricos desenvolvidos por alunos e pesquisadores de programas 
de pós-graduacáo em cornunicacño de várias regióes do Brasil, cuja análise dos motivos 
encontra-se em Jacks (1999). A forte incidencia da reflexáo de Martín-Barbero (1997), 
nacionalmente, foi identificada por Escosteguy (2003) no momento em que se publica a 
traducáo de sua obra maior Dos meios as mediacóes em 1997. 

11 Trata-se do GT "Comunicacño e Recepcáo" da INTERCOM, extinto em 2000, quando a 
problemática da recepcáo passa a fazer parte do GT de Teoría da Cornunicacáo, e do grupo 
"Televisño e Audiencia" da COMPÓS, criado um pouco mais tarde, em 1992, e que em 
1996 passa a denominar-se "Mídia e Recepcáo", atuando até o momento com a designacáo 
de "Recepcáo, usos e consumo midiáticos", Em 2010, foi re-proposto e aprovado com o 
nome "Recepcáo: processos de interpretacño, usos e consumo midiáticos". 

12 Entre 1996 e 1999, foram realizadas pelo menos duas pesquisas que envo1veram equipes 
de pesquisadores, urna na Escola de Comunicacáo e Artes/USP, sob o título "A recepcáo de 
telenovela, urna exploracáo metodológica", resultando no livro Vivendo com a telenovela 
(LüPES et allí, 2002) e outra no Programa de Pós- Graduacáo em Cornunicacáo e 
Informacáo/ UFRGS, intitulada "Novas Tecnologias, Novo telespectador e Televisáo 
Brasileira", cuja publicacáo 1evou o nome de Porto Alegre "firn de século": TV, família e 
identidade (2006). 

13 Os dados desta década estáo baseados no artigo "Públicos, audiencias e receptores: análise 
das pesquisas brasi1eiras da década de 1990". Revista Argentina de Comunicación. Rio 
Cuarto, n.2, 2007 (p. 197-211). 
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em Comunicacáo entáo existentes no Brasñ", apenas 45 trataram 
da recepcáo dos meios de comunicacáo"; sendo que 32 a partir 
de uma abordagem sociocultural", foco aqui privilegiado por 
reconhecermos que essa perspectiva problematizou e enfrentou 
melhor a complexidade da relacáo das audiencias com os meios de 
comunlcacáo, uma vez que 

[...] abarca uma visáo ampla e complexa do processo de 
recepcáo dos produtos midiáticos onde sáo consideradas 
múltiplas relacóes sociais e culturais. Mais do que o estudo do 
fenómeno de recepcáo em si mesmo, pretendem problematizar 
e pesquisar, seja do ponto de vista teórico ou empírico, sua 
insercáo social e cultural (ESCOSTEGUY, 2004, p. 135). 

Nessa perspectiva, 17 trabalhos adotam a matriz latino-americana, 
sendo que 13 térn Martín-Barbero como autor principal, seguido por 
Orozco Gómez e García Canclini. Outro autor de referencia é John 
Thompson, com seu modelo "hermenéutica de profundidade", que 
embasa boa parte do corpus. 

No plano teórico, as premissas sobre o processo de comunicecéo o 
concebem como dialógico, náo havendo uniformidade na interpretacáo 
das mensagens. A producáo de sentido vem de ambos os lados, ainda 
que ocupem posicñes assimétricas. As principais rnediacóes que 
constroem esse processo sáo: identidade cultural, valores, vivencia 
cotidiana, contextos sócio-históricos, classe, idade, escolaridade, 
genero, família e instituicóes em geral, além de critéríos individuais, 
como caráter e personalidade, entre outros. Emissores e mensagens 

14 Em 2010, canta-se com 39 Programas, dentre os quais 15 possuem doutorado. 
15 O mapeamento e construcáo deste panorama foi objeto de pesquisas que empreenderam 

o conhecimento do estado da arte no cenário brasileiro (Jacks, 2008; Escosteguy, 2003, 
2004). 

16 Nove tém abordagem comportamental e quatro, outras abordagens. Os primeiros entendidos 
como os estudos dos diferentes impactos derivados dos meios, isto é, o produto midiático é 

considerado um estímulo que provoca diversas reacóes nos públicos, e os segundos, como 
os que tomam o receptor idealizado sob o ponto de vista do emissor ou os de revisáo e 
descricáo de teorias da recepcáo (Escosteguy, 2004). 
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nao sao conceitos suficientemente problematizados, o que é urna 
lacuna, dada a percepcáo dialógica da comunicacáo, que articula 
produtores e receptores. A escassa discussáo sobre o emissor deteve­
se na ideia de que ele náo é onipotente, mesmo que sua acáo náo 
possa ser desconsiderada. As mensagens, analisadas raramente, sáo 
entendidas como polissémlcas, mas dificil mente chegaram ao nível 
técnico da análise. Entretanto, a retativizacáo do poder dos meios 
contempla, de alguma forma, os emissores e as mensagens. Os 
meios, por fim, sáo entendidos como mstítulcóes sociais e agentes 
mediadores entre a sociedade e o receptor, produzindo, portanto, 
aqreqacáo e inteqracáo social e cultural. Também sáo apontados 
como responsáveis por alteracóes nas formas de usufruir o dia a dia, 
pela ínstauracáo de outras sociabilidades, fruto de temporalidades, 
conñquracóes sociais, práticas, Iinguagens e estéticas novas. 

2.1.1 Recep~ao televisiva e radiofónica: as mais estudadas 

A recepcéo televisiva foi analisada em 16 pesquisas, o 
que corresponde á metade dos trabalhos de abordagem 
sociocultural, cujas principais premissas tratam a TV como 
importante agente integrador da cultura nacional e regional, 
atuando decisivamente na constituicáo das identidades. Outras 
ainda ressaltam seu caráter de representacáo, reproducáo ou 
producáo da realidade, sendo acusada por vezes de mascarar 
e negar conflítos, em uma tentativa de uniñcacáo de estilos de 
vida, conteúdos sociais, culturais e religiosos. 

O género mais estudado foi a telenovela, abordado em sete 
pesquisas", cujas premissas váo de sua tentativa de fazer 
"ficcáo sem fantasía", promovendo ídentlñcacáo com o cotidiano 
do telespectador, até o fato de os aspectos económicos 
determinarem sua temática. Os trabalhos tratam da recepcáo 
de telenovelas por diversos ánqulos: da identidade cultural 

17 Categorizada como genero, a publicidade tratada por abordagem sociocultural somente é 

em dais trabalhos: um que investiga sua recepcáo por setores "excluidos" e o outro, como 
mediacáo do consumo de donas de casa do meio rural. 
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gaúcha18 como articuladora das apropnacóes dos valores 
veiculados; da relacáo entre sua recepcáo e a cornunicacáo 
sindical; das apropriacóes do som e de personagens vilás; e da 
recepcáo entre donas de casa da periferia e entre adolescentes 
urbanos e rurais. 

Em termos de enfoque temático, cinco " pesquisas tratam da 
relacáo do processo de recepcáo com identidade cultural; tres, 
referentes ao sul; e duas, ao nordeste do país. Quanto ao 
público, a maioria trata da recepcáo televisiva por adolescentes, 
algumas vezes conjugando com o lugar que a escola ocupa 
no seu processo de socializacáo. Sobre o público infantil, tres 
trabalhos se dedicam a ele, analisando a rnediacáo da escola 
e da família; a relacáo entre a enanca e a TV e a interferencia 
da TV na lrnaqinacáo de enancas de uma comunidade de 
pescadores. O público rurapo e o público feminino foram foco 
de estudo cujo objeto de análise era a recepcáo de telenovela, 
e, no que se refere as mulheres, há ainda dois trabalhos: a 
recepcáo de reportagens educativas por indígenas e o sentido 
social da leitura de romances populares seriados. Ainda sobre 
recepcáo televisiva, dois trabalhos versam especificamente 
sobre a televisao a cabo: um com enfoque na identidade 
cultural (mencionado acirna), e outro que anal isa as mudancas 
de hábitos decorrentes da maior oferta de canais da TV paga. 

Quanto a recepcéo do rádio, segundo meio mais estudado, 
é tratada por sete dissertacóes" com os seguintes enfoques: 
os valores populares na identiñcacáo do público com a 

18 Substantivo gentílico para denominar a populacáo nascida no Estado do Rio Grande do 
Sull Brasil. 

19 As pesquisas aparecem citadas mais de urna vez, pois sao analisadas por genero, por 
público, por meios e temáticas. 

20 Outros dois analisam receptores rurais, mas tratam de rádio e de publicidade, por isso seráo 
expostos a seguir, quando falarmos daquele meio e deste genero. 

21 Urna delas já mencionada na recepcáo de TV pelo fato de um trabalho tratar da recepcáo 
de vários meios. 
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proqrarnacáo de urna rádio alternativa; insercáo e influencia 
em comunidades indígena e rural norcestmav; percepcáo das 
relacóes de genero e da dominacáo masculina nas práticas 
radiofónicas de emissoras católicas; sentidos atribuidos por urn 
grupo de mulheres a um programa de audiencia popular, a partir 
de suas histórias de vida. Tres trabalhos empíricos náo dividem 
aspectos cornuns com os demais, nern entre si: a apropriacáo de 
filmes produzidos e exibidos na década de 1980; a recepcáo da 
música popular brasileira por jovens universitários e a recepcáo 
midiática de metalúrgicos a partir da rnediacáo do mundo do 
trabalho. Por fim, dois trabalhos tratam exclusivamente de 
questóes teóricas ou metodológicas: a construcáo de uma 
teoria cinematográfica que afirme o prazer do espectador e a 
postura reflexiva na atuacáo etnográfica aplicada aos estucos 
de recepcáo. 

Entre todos os trabalhos dessa abordagem, apenas 11 
analisam o genero ou a proqramacáo do veículo estudado para 
entender sua recepcáo, e quatro se preocupam em conhecer os 
emissores. A entrevista individual é a técnica adotada por 27 dos 
32 trabalhos, sendo que 14 a cornpternentam com observacóes 
etnográficas. As outras cinco pesquisas optam por questionários, 
discussáo em grupo - e náo grupo de discussáo -, etnografia 
ou história de vida. Entretanto, a maioria dos trabalhos náo 
problematiza as técnicas á luz da abordagem utilizada ou dos 
objetivos e problemas de pesquisas. 

Entre os avam;os desse conjunto de trabalhos destacamos a 
concepcáo de cultura como prática cotidiana e a compreensáo 
das classes para além dos tradicionais sentidos de diferenclacáo 
social, ou seja, a partir de uma nocáo que engloba e revela 
a aproximacáo entre elas. É relevante também a exploracáo 
conjunta do modelo das multimediacóes de Orozco Gómez e 
da teoria das rnedíacóes de Martín-Barbero, o que possibilitou 

22 Populacáo que vive no nordeste brasileiro. 
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estruturar a pesquisa vislumbrando as conexóes entre a base 
institucional e as práticas socioculturais, ademais de fornecer 
para metros para fazer emergir categorias dos próprios objetos 
de estudo. Também foram problematizadas a etnografia e a 
postura reflexiva, o que ajuda a preencher a lacuna sobre a 
discussáo dos métodos utilizados pelos estudos de recepcáo e 
a presenca do pesquísador em campo. 

Outro mérito consiste na exploracáo de outros campos 
de conhecimento, como os dedicados á reñexáo sobre a 
írnaqinacáo infantil e aproducáo cultural para as enancas. Afora 
ísso, a maior parte dos avances diz respeito á originalidade 
dos temas para a época: o papel dos meios na constituicáo 
das representacóes sociais de adolescentes e a cornpeticáo 
entre meios, família e escola na formacáo da personalidade 
dos adolescentes; enfoques menos moralistas sobre a rscepcáo 
infantil; consumo e recepcáo da cultura de massa no meio rural; 
recepcáo de cancóes, considerando questóes estéticas; leitura 
de romances seriados; papel do som e dos vilóes na rscepcáo 
de telenovelas; introducáo da TV a cabo no cotidiano dos 
telespectadores. 

Apesar do avance em relacáo aos estudos até entáo realizados, 
basicamente de corte comportamental, alguns trabalhos 
apresentam incceréncias entre procedimentos e os modelos teórico­
metodológicos escolhidos. Além disso, raramente sao considerados 
trabalhos com temáticas afins desenvolvidos no próprio país, 
o que leva aproposícáo de problemas e objetos similares, com 
resultados que tendem a reproduzir conclusóes anteriores, sem 
estabelecimento de cornparacóes, e que, por consequéncia, pouco 
contribuem para o desenvolvimento do campo. 

Sao ausentes, por vezes, especialmente em trabalhos 
construídos segundo os princípios mais amplos dos Estudos 
Culturais, a articulacáo com pesquisas de mercado, que podem 
aportar inforrnacóes de cunho quantitativo para apoiar decísóes 
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e para a tormulacáo de premissas empíricas, e o foco na relacáo 
dos receptores com os meios. Em alguns casos, a relacáo que 
fazem com os meios é táo precária que escapa da problemática 
do campo da comunicacáo. 

Ademais, critérios para a cornposlcáo das amostras mostram­
se deficientes em muitas situacóes, assim como o trabalho 
analítico e interpretativo das respostas dos entrevistados, que 
sáo tomadas sem a necessária articulacáo com seu mundo 
simbólico e social. Por fim, encontramos ainda conclus6es 
baseadas em indicios frágeis, como supostas singularidades 
do processo de recepcáo de determinada grupo pesquisado, 
que sáo apropríacóes nada diferentes de outros já estudados. 

De maneira geral, as pesquisas concluem sobre a importancia 
de rnediacóes na relacáo com os meios, como a cultura regional 
e a identidade cultural, o lugar onde os receptores vive m (zona 
urbana ou rural), as práticas cotidianas, as características 
socioecon6micas, etárias e sexuais, a atividade profissional, 
o trabalho, a religiosidade, os tacos comunitários, a familia, 
os professores e a escola, etc. Além dessas, também sao 
enfatizadas as mediacóes de outros meios ou de íntormacóes, 
como o caso do rádio mediando a televisáo e da televisáo 
regional mediando a TV a cabo. 

Outra conclusáo comum a grande parte dos trabalhos é a 
observacáo de que a influencia que os meios podem ter sobre 
as pessoas ou as culturas é relativa. No caso das pessoas, está 
mais relacionada com a estética e o consumo; e, no caso das 
culturas, caracteriza-se por um processo de "hibridizacáo", pois 
o fato de os receptores terem acesso a conteúdos nacíonaís e 
estrangeiros nao significa que deíxaráo de se interessar por 
assuntos locais e regionais. 

Já as pesquisas que abordam a recepcáo infantil concluem 
que a TV nao substitui sua irnaqinacáo criativa, visto que as 
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enancas a exercitam através dela. Entretanto, elas náo duvidam 
da TV e essa é fundamental para a ideia que fazem do mundo, 
o que indica que esse meio de fato interfere sua percepcáo, 
embora sempre mediada pelo contexto. Sobre os adolescentes, 
concluem que negociam as informacóes recebidas, sem 
acreditar em tudo o que veem, e que diferencas em suas rotinas 
fazem com que assistam a TV e julguem o que assistem de 
forma diversa. 

Alguns trabalhos realizados em comunidades indicam que 
há muita distancia entre a producáo e a recepcáo, porque 
os produtores possuem pouco vínculo com a realidade e os 
valores dos receptores. Em outros casos, essa aproxirnacáo é 
justamente apontada como a razáo do sucesso de determinados 
programas, como é o caso de radios comunitárias, em que 
preponderam os avisos sobre os demais tipos de mensagens, 
o que confere a elas um caráter de utilidade prática e pública, 
ou o caso das telenovelas, em que trabalhadores sentem-se 
mais identificados com elas do que com jornais do seu sindicato. 

3	 Primeira década do milenio: consolldacao e aparente 
crescimento 

Entre 2000 e 200923 
, foram defendidas 5644 pesquisas> nos 

39 Programas de Pós-Graduayáo em Cornunicacáo existentes 
até entáo, das quais 165 sáo estudos empíricos de recepcáo>, 
entendidos como aqueles que tomam em consíderacáo os sujeitos 
envolvidos nos processos de cornunicacáo estudados. Incluem­
se, nessa delirnitacáo, situacóes em que os próprios membros 

23 Este levantamento foi realizado emjunho de 2010 e poderá sofrer alteracóes até o término 
da pesquisa. 

24 Fonte: Teses e Dissertacóes em Comunicacáo no Brasil: resumos (2005-2006), organizado 
por Ida Stumpf e Rafael Rocha. Porto Alegre, PPGCOMlUFRGS (Base de dados 
disponível em <www.ppgcom.ufrgs.br> e Teses e Dissertacóes em Cornunicacáo no Brasil: 
resumas (2007-2009), organizado por Ida Stumpfe Rafael Rocha Porto Alegre, PPGCOMl 
UFRGS. 

25	 Este número também poderá sofrer alteracñes até o final da pesquisa. 
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da audiencia inscrevem suas "vozes" nos meios de comunicacáo 
(cartas, e-mei!s, telefonemas etc.), assumindo uma posícáo de 
interagente. 

Trabalhos defendidos x Trabalhos de recepcao 
1<5, 

Nessa perspectiva, buscamos destacar as mudancas no paradigma 
comunicacional, que supóern, sobretudo, a díssolucáo das 
fronteiras entre os polos emissor e receptor. Pensar a recepcáo 
como um processo de efetiva interacáo é ir além do que comumente 
estudava-se como tal, uma vez que até entáo acontecia só de 
maneira postergada. 

No que tange as abordagens teórico-metodológicas de tais 
pesquisas, foram identificadas quatro>, dentre as quais as que 
estamos denominando sociocultural, com um total de 49 trabalhos, 
e sociodiscursiva com 62. As 111 pesquisas que cornpóem 
este conjunto investigaram as relacóes dos grupos estudados 
com os meios de cornunícacáo de maneira mais complexa, por 
explorarem várias dimensóes do fenómeno. Queremos salientar 
que a abordagem sociodiscursiva, como aqui estamos propondo, 
pertence ao ámbito da sociocultural, já definida acima, com a 
diferenya de que nao observa as práticas culturais, captando só 
os discursos dos receptores sobre seus processos e práticas de 
recepcáo. 

26 As demais abordagens totalizam 54 pesquisas. 
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Os trabalhos seráo apresentados conforme as temáticas, públicos, 
veículos e generos analisados, assim como seus procedimentos 
metodológicos, em uma primeira exploracáo de caráter quantitativo. 

3.1 Abordagem sociocultural: mantém-se o panorama anterior 

A televisáo continua sendo o meio mais estudado (32 trabalhos) 
em toda a década, apesar do rápido crescimento e a importancia 
que adquiriu a internet na vida cotidiana das pessoas. Nesta 
abordagem, em toda a década, a internet só é contemplada por 
quatro pesquisas, cinco se considerarmos que uma delas trata 
também do cinema, as quais tém como temas o consumo juvenil 
pelo enfoque dos fás (2) e a inclusáo digital (3). Com relacáo aos 
públicos, quatro se referem aos jovens e uma, a enancas, 

Sociocultural x Meio 
35 32 

30 

25 .' 

20 
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10 
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Internet Tclcvtsao Televisáo 

Nos enfoques temáticos relativos El TV ainda se sobressai o 
estudo de identidades (étnica, regional, comunitária, rural, racial, 
familiar e de genero) em um total de 12 trabalhos, seguido pela 
questáo da educacáo em outros cinco (tele-educacáo (3), a 
distancia, leitura crítica), do consumo em tres (cotidiano (2), 
juventude) e da rnidiatizacáo (danca, religiao e soclalizacáo) 
em mais tres trabalhos. Com menor expressividade aparecem 
violencia (iuvenil e no jornalismo), producáo de sentido (familia 
ficcional e cinema), memória e marginalidade. 
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Tema 
14 

12 

Os generos explorados para entender os processos de recepcáo 
televisiva, no ámbito do entretenimento, sao a telenovela (10)27, 

que continua sendo o mais estudado desde a década de 1990, 
ñccáo (3), humorístico (2), programa de auditório (1), videoclipe 
(1) e série (1). No ámbito informativo sao 9 trabalhos (telejornal 
1, policial 4, cultural 2, jornalismo 2) e os educativos (4). Seis 
pesquisas estudam varios generos e nove nenhum genero em 
especial, pois se tratam de estudos sobre o meio como um todo e 
de forma genérica. Programa religioso, variedades e publicidade 
foram foco de tres trabalhos distintos. 

Sociocultural x Genero 
12 

10 
10 

....................·9..· 

6 

27 Sobre telenovela foram publicados: "Recepcáo de telenovela: a pesquisa brasileira ao nascer 
do século XXI" (Jacks e Silva, 2008) e "Novas implicacóes nos estudos de recepcáo de 
telenovela (Jacks e Silva, 2009) e Estudos de recepcáo de telenovela: um olhar sobre a 
producáo académica brasileira na primeira década do século XXI" (Jacks, Silva e John, 2010). 
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o rádio, segundo rneio mais estudado, é considerado em apenas 
sete pesquisas, isto se tomarmos em conta que há um trabalho 
que conjuga o estudo dele com a TV, para analisar movimentos 
sociais. As demais temáticas trabalhadas sao as identidades ­
comunidades (2), feminina, de irnigrantes, étnica - e a memória. 

Tema 

rdcnuccoc MüVIITKnl;)~SO{;IJI~ IVlctlló'iu 

Nos estudos sobre TV, os públicos mais estudados sáo o adulto, 
aparecendo recorrentemente entre os investigados, pessoas 
oriundas da zona rural. Cinco pesquisas abordam adultos 
de maneira exclusiva, sendo que uma delas foca adultos do 
cenário rural; quatro pensam os adultos conjuntamente com 
jovens, sendo que tres ainda aliam aamostra pessoas idosas e 
novamente uma enfatiza a populacáo rural. Na sequéncia, estáo 
os estudos de famílias (total de quatro, sendo que um recai no 
recorte rural) e adolescentes (total de quatro, sendo dois focados 
na marginalizayáo) e jovens (total de tres, um deles comparando 
universitários brasileiros e angolanos). Aparecem, por fim, as 
comunidades (total de tres, sendo um deles de bairro), grupos 
étnicos (indígena e negro), mulheres (classe média e classe 
popular) e público sem especiñcacáo. 

Público Televisivo 
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Nos estudos de rádio, adultos foram estudados em seus 
processos de recepcáo em tres pesquisas, sendo que uma 
no ámbito rural, o que se repetiu em outra com relacáo a 
jovens, nesse caso é um dos estudos conjugado com a TV, já 
mencionado acima. Mulheres, idosos e grupos étnicos foram 
analisados em uma pesquisa cada. 

Público Radiofónico 

2,5 . 

1.5 

0.5 

o 
íovcns Mulhercs Adultos IdO$OS Grupos É¡l1ico~ 

Existem ainda dois trabalhos que nao especificam nenhum meio, 
ou seja, estudam a mídia em termos genéricos, tendo como 
temáticas o consumo juvenil e a memória. Finalmente, os demais 
estudos dedicam-se ao cinema (tendo como tema a producáo de 
sentidos e público enancas e adolescentes), jornal e televisáo 
(jornalistico, como tema a identidade das tribos urbanas e como 
público, jovens), revista (identidade feminina e como público, 
mulheres) e rádio e televisáo (movimentos sociais e como 
público, jovens). 

Uma tendencia que pode ser observada nesta abordagem é a 
rnanutencáo do interesse pelos segmentos juvenil e adolescente 
(especialmente nos estudos de TV), pois, no total, foram nove 
pesquisas com foco exclusivo nos jovens, acrescidas de quatro 
que consideram também os adultos e de tres que articulam 
jovens, adultos e idosos. Além disso, quatro pesquisas abordam 
adolescentes, uma analisando-os conjuntamente com enancas 
e outra com jovens. 
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3.2 Abordagem sociodiscursiva: ampliam-se os "relatos" sobre 
recepcáo 

Esta abordagem totaliza 62 trabalhos, o que corresponde a quase 
um terco do total das pesquisas realizadas na primeira década 
do século XXI. A exemplo da abordagem sociocultural, tratada 
acima, aquí também se destacam os trabalhos que térn como 
objeto de estudo a televisáo, com 36 trabalhos, seguida de longe 
por estudos que contemplam a mídia de maneira genérica (8), 
pelo rádio (6) e internet (5). 

Meios 
40 
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~u ~mi ... 
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Os processos de recepcáo televisiva sao tratados prioritariamente 
pelo estudo do genero telejornalístico (10) e da telenovela (7), o 
que corresponde a praticamente metade do corpus. O terceiro 
genero mais analisado é a publicidade (5), seguida pelo estudo 
conjunto de diversos generos (2) ou, ao contrário, de nenhum 
específicamente (2). 

Aqui há uma diferenca quanto aabordagem sociocultural, na qual 
o estudo da telenovela é mais numeroso, talvez por uma razáo 
metodológica, uma vez que estudar sua recepcáo praticamente 
exige a observacáo das práticas cotidianas familiares, como 
uma forma de f1agraro universo em que esse genero transita de 
maneira soberana, dando contornos para sua própria existencia 
da maneira como ocorre no Brasil. 
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Gfmeros 
12 

10 
10 . 

Quanto as temáticas, o estudo sobre identidade (13) impera 
também nessa abordagem, embora de forma maisfragmentada 
- feminina, juvenil, homossexual, geracional, regional, nacional, 
religiosa e profissional - do que na década de 1990. A segunda 
temática mais desenvolvida, encontrada em oito trabalhos, é a 
producáo de sentido por parte dos receptores - para notícias, 
comurucacáo institucional, educacáo, violencia, representacées 
e esporte -, seguida de longe por consumo juvenil - publicidade 
e cidadania -, estudo da audiencia de determinada emissora ou 
programa (2) e imaginário infantil (2). 

Tema 

14 

12 
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Os públicos priorizados como telespectadores a serem estudados 
sáo jovens e adultos conjugadamente (8), exclusivamente jovens 
(6), mulheres e adultos (cinco pesquisas em cada segmento); 
enancas e públicos heteroqéneos (2), seguidos de outros 
segmentos com uma pesquisa cada (náo identificado; grupos 
étnicos; adultos e idosos; famílias, jovens e especialistas; 
assentados sem-terra; comunidade; idosos e fiéis). 

Público Televisivo 
9 ­
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Os estudos de mídia, ou seja, os que náo especificam os meios, 
aparecem em segundo lugar (com oito estudos), cujos generos 
mais tratados sáo: ñccáo (1), publicidade (1), música (1) e outros 
cinco náo estudaram nenhum genero específico. 

Genero 

4 

o 
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Os públicos explorados, por sua vez, sáo jovens (3), mulheres 
(2), fás (2) e idosos (1). Quanto as temáticas estudadas sáo: 
identidade (fá, cotidiano e religiáo), o consumo juvenil (gosto e 
fá), consumo (moda e imaginário) e memória. 

Tema 
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o rádio, que é o terceiro meio mais estudado, com seis trabalhos, 
teve como generos focalizados do [ornalisrno (2) a música, da 
análise de um único programa a um conjunto diverso, além de 
um gauchesco. Ou seja, náo há predominancia de interesse por 
algum genero específico no trato da recepcáo radiofónica. 

Genero 
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É O que acontece também com a escolha das temáticas, 
contempladas por dois estudos de comunidades, seguidos pelo 
interesse de investigar a cultura popular, a identidade rural, 
cidadania e movimentos sociais, com um trabalho em cada 
uma delas. Ou seja, o rádio segue sendo estudado de maneira 
dispersa e sem secuéncía e consequéncias para o campo. 
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Quanto aos rádio-ouvintes estudados, quatro pesquisas exploram 
a rscepcáo de adultos, uma pesquisa trata genericamente de 
cldadáos e outra estuda jovens e adultos de um movimento 
social. 

Público Radiofónico 
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Jovens Adultos Assernados do MST 

Por fim, outros doze trabalhos dividem-se entre internet (5), 
cinema (3), revista (2), jornal (1) e discurso midiático no geral 
(1). Para os estudos da internet, as temáticas sao a identidade 
(juvenil e nas redes sociais), crítica a mídia, inclusáo digital e 
particlpacáo do leitar (através da relacáo com um portal e um site 
jornalístico). Quanto aos públicos, a predominancia é dos jovens 
(sendo que em um trabalha inclui os adultos). 

Já a cinema tratou da violencia (imaginário juvenil), identidade 
profissional e memória, a partir do estudo de jovens, domésticas 
e de idosos, respectivamente. 

No meio revista um dos estudos recaiu sobre anúncios 
publicitários para conhecer seus efeitos, e outro sobre a producáo 
de sentido (para o discurso político), tendo como públicos 
estudados adultos e jovens, sendo que um dos trabalhos conjuga 
ambos os segmentos. 

No computo geral, os públicos priorizados nas pesquisas com 
a abordagem sociodiscursiva foram: adultos (13), jovens (12) e 
ambos (11). Em seguida, mulheres (7), idosos (3), heterogéneo 
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(2), fas (2), enancas (2), assentados do MST (2), grupos étnicos 
(1), adultos e idosos (1), famílias, jovens e especialistas (1). 

Sociodiscursivo x Públicos 
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Em pesquisas dessa natureza, o método utilizado é 
predominantemente o qualitativo. Essa é a opcáo de 46 trabalhos 
de abordagem sociocultural, sendo que os tres restantes fazem 
uma combinacáo quali-quanti. Entre os estudos sociodiscursivos, 
sete também mesclam ambos os métodos e 53 sao tratados de 
maneira qualitativa. 

Sociocultural x Método 
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Nesse contexto, as técnicas utilizadas para explorar o objeto 
empírico dos trabalhos socioculturais sao: entrevista aberta 
(29), semi-estruturada (7), em profundidade (2), estruturada (1), 
individuais e em grupo (1). Ou seja, a entrevista é usada em 
40 trabalhos. As outras técnicas sao: observacáo participante 
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(23), observacáo (14); discussáo em grupo (13); etnografia (9); 
história de vida (7); questionário (17); históría oral (3); formulárío 
(2); estudo de caso (2); análise de fotografias (2). Há 10 trabalhos 
que exploram ainda outras técnicas, como análise do discurso, 
análise documental, histórias de família, foto-etnografia, vídeo­
conversa, vídeo-roteiro, dinámicas lúdicas, netnoqraña", 
producáo de textos e leitura compartilhada. 
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Nos estudos de abordagem sociodiscursiva, as técnicas para 
a coleta dos dados empíricos apresentam uma diversidade de 
formatos em relacáo aentrevista (27 abertas, 7 em profundidade, 
2 fechadas, 1 semi-estruturada, 1 individual e em grupo), adotada 
em 38 dos trabal has, senda que as demais técnicas foram 
dlscussáo em grupo (26), questionário (23), além de análise de 
discurso/textos (5), netnografia (3), relatos de vida (3), historia 
de vida (2), vídeo-conversa (2), formulário (2), análise de imagem 
(1), observacáo participante (1), biografia radiofónica (1), 
observacáo sistemática (1), análise de conteúdo (1) e producáo 
de audiovisual (1). 

28 Neologismo para designar a descricáo de fenómenos no espaco virtual, assim como 
etnografia virtual, webgrafia, entre outros. 
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Dessa forma, podemos afirmar que há uma tendencia da 
abordagem sociocultural de conjugar diferentes técnicas, 
tanto para abordar as práticas quanto os aspectos discursivos 
referentes aos processos de recepcáo dos sujeitos analisados, 
ao passo que na abordagem sociodiscursiva as escolhas estáo 
reduzidas as técnicas específicas de captacáo dos discursos, 
predominando a entrevista, embora explorando seus diversos e 
diferentes formatos. 

4 Proposlcáo para urna agenda: pensar e fazer coletivarnente 

Em termos quantitativos, considerando a proporcionalidade 
producáo científica/ número de Programas de Pós-Graduacáo, 
pode-se afirmar que nao houve incremento no volume de 
pesquisas, urna vez que em toda a década de 1990 a abordagem 
sociocultural resultou em 32 trabalhos (JACKS et alli, 2008) 
produzidos em 11 Programas de Pós-Graduacáo (média de 2,9), ao 
passo que entre 2000 e 2009, se conjugarmos as duas abordagens 
tratadas aquí, os trabalhos somam 111, porém produzidos em 36 
Programas (média de 2,8). O crescimento, portanto, foi apenas em 
termos absolutos. 

Quanto aos aspectos qualitativos, a leitura das teses e 
dtssertacóes, embora tenha apontado indícios importantes como 
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novas arttculacóes entre autores, teorias e abordagens, indicou que 
a média dos trabalhos continuou explorando o que vinha sendo 
feíto desde a década de 1990, a partir de autores consagrados no 
campo (Martín-Barbero, García Canclini e Orozco Górnez). Náo 
houve incorporacáo efetiva de autores, especialmente brasileiros, 
que já apresentam uma ampla producáo em estudos de recepcáo, 
observacáo que náo se estende aos estudos na Web, uma vez que 
estáo inaugurando o enfrentamento da problemática ao entrarem 
em pauta nos últimos dez anos. Esse ingresso, contudo, é lento e 
ainda pouco expressivo, visto que na década examinada somente 
nove dissertacóes e uma tese abordaram a esfera da recepcáo, 
justificando, talvez, o fato de as pesquisas ainda apresentarem 
muitas lacunas teórico-metodológicas, especialmente por nao 
articularem devídamente os avances conhecidos e reconhecidos 
tanto nos estudos de recepcáo quanto nos de cibercultura. 

o amadurecimento teórico-metodológico é o principal ponto de 
agendamento para os estudos dessa área, além do adentramento 
ao cotidiano dos usuários, para superar os estudos meramente 
descritivos e quantitativos. Isso inclui o enfrentamento dos 
processos de interacáo, que nao implica somente a Web, mas 
todos os meios que estáo se adequando a sua lógica, seguindo o 
processo de convergencia midiática. Ainda quando a mteracáo é 
apenas uma possibilidade, as práticas de recepcáo podem estar 
sendo transformadas, o que implica a reconfiquracáo dos estudos 
como um todo, em termos teóricos, metodológicos, temáticos e 
políticos, etc. 

Com essa constatacáo, no caso do rádio, por exemplo, vale 
ressaltar que nenhum trabalho explorou-o na internet, o que reforca 
os resultados aquí analisados, que demonstram a predominancia, 
nesse meio, de questionamentos envolvendo as relacóes entre 
cotidiano e cultura local, identidades (genero, rural, étnica), 
memória e irniqracáo, assim como cidadania e movimentos sociais, 
guardando reminiscencias de valores tradicionais, comunitários, 
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regionais e rurais. Mesmo assim, o rádio ainda se afirma como 
uma problemática, uma vez que é um espayo de rnanifestacáo e 
de utilidade pública, bem como de configuray6es identitárias, dados 
os índices de penetracáo desse meio, especialmente nas c1asses 
populares (Mídia Dados, 2011). A pesquisa necessita, entretanto, 
atentar para a urgencia de se trabalhar de forma articulada com a 
producáo das últimas duas décadas, apesar de escassa e esparsa. 

Por outro lado, embora os estudos de jomalismo com foco no 
receptor tenham aumentado em relacáo a década anterior (JACKS 
et alli, 2008), ainda nao superaram os estucos com foco no 
entretenimento, em especial a telenovela, e outros generos. A parca 
quantidade, embora a relevancia do tema, mostra que as pesquisas 
continuam centradas no conteúdo, com algumas incursóes no 
ámbito da producáo, mas historicamente térn deixado o receptor 
as margens da reñexáo. Mesmo diante do impacto da intemet, os 
estudos brasileiros váo escassamente ao polo da recepcáo para 
problematizar essas quest6es junto ao consumidor da informacáo 
jornalística, em que efetivamente o processo se concretiza. Fala­
se cada vez mais em jomalismo colaborativo, entretanto, essa 
preocupacáo ainda é escassa para compreender exatamente como 
se dá a apropriacáo, a re-elaboracáo e a ínsercáo do conteúdo 
jornalístico na vida dos brasileiros e se, efetivamente, atuam como 
importante es payo de rnedíacáo, inclusive de sua vida social. 

Outra ausencia, que se percebe melhor em ano eleitoral, sao 
estudos relacionados á cobertura política, que nunca ou quase 
nunca váo até o eleitor, salvo nos casos de pesquisa de intencáo 
de voto. Investir nesse tipo de pesquisa contribui nao apenas para 
o entendimento de como o brasileiro se apropria das informacóes, 
mas, em longo prazo, para a própria prática do jornalismo no país, 
sobretudo em um momento de impasse jurídico, em que, por 
decisáo do Supremo Tribunal Federal, desde 2009 nao há mais 
obrigatoriedade do diploma para o exercício da proñssáo. Soma­
se a isso o fato de que cada vez mais os leitores sao os próprios 
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jornalistas, com a proliteracáo de blogs focados na difusáo de 
notícias, uso do twittere outras redes sociais, principalmente pelo 
público jovem. 

Por falar em jovem, outra temática que se mostra necessária para 
a	 próxima década é o estudo desse segmento da auoíéncía>. 
Ainda que o Brasil esteja em franco processo de envelhecimento, 
temos uma significativa parcela de jovens'" que nasceram na era 
das novas tecnologias, a chamada gerac;áo C31, da qual ainda 
nao sabemos ao certo a relacáo entre sua tormacáo sociocultural, 
identidades e visees de mundo decorrentes desse processo de 
mediacáo e mídíatízacáo. Além disso, os estudos que tracarn o 
perfil de internautas (RECUERO, 2009) mostram que eles sáo 
jovens, público esse que tem deixado cada vez mais a televisáo 
para ficar em companhia do computador, estabelecendo novas 
relacóes com os meios, cujo processo já nao é mais de "um para 
vários", mas de "muitos para muitos". Isso propicia novas formas 

29 No periodo analisado, a abordagem comportamental ainda está muito presente na análise do 
público juvenil e infantil (15 trabalhos), carecendo de análises que considerem as múltiplas 
relacóes sociais e culturais que atuam no processo de recepcáo. 

30	 Segundos dados divulgados pelo Instituto de Política e Economia Aplicada (Ipea), a 
popula..ao brasileira é compreendida por 51 milhóes de jovens, na faixa etária de 15 a 29 
anos. 

31 Geracáo Conteúdo (do ingles content), mas também pode ser C de conectada, em alusáo 
ao uso da intemet. Utilizamos aqui esta expressáo em referencia a geracáo que nasceu 
no período em que a intemet comecou a se difundir, entretanto, há uma diversiclade de 
nomenclaturas que busca a compreensáo das relacóes entre os sujeitos e os meios de 
comunicacáo até a chegada da intemet, como por exemplo, as propostas por Tapscott 
(2010), que apontam a existencia de quatro geracóes "rnidiáticas", desde 1946: Geracáo 
Baby Boom (geracáo TV) de janeiro de 1946 a dezembro de 1964 - 19 anos, produzindo 
77,2 milhóes de enancas ou 23% da populacáo dos Estados Unidos. Geracáo X (também 
chamada de Baby Bust), janeiro de 1965 a dezembro de 1976 - 12 anos produzindo 44,9 
milhóes de criancas ou 15% da populacáo dos Estados Unidos. Gcracáo Internet (também 
chamada de Geracáo do Milenio ou Geracáo Y), janeiro de 1977 a dezembro de 1997 ­
21 anos, produzindo, aproximadamente 81,1 rnilhóes de criancas ou 27% da populacáo 
dos Estados Unidos. Geracáo Next,janeiro de 1998 até o presente - 12 anos, produzindo 
aproximadamente 40,1 rnilhóes de enancas ou 13,4% da populacño dos Estados Unidos, é 

também chamada Geracáo Z (ou dos Nativos Digitais). É a essa última que nos referimos 
aqui. 
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de apropriacáo e circulacáo do conteúdo midiático, processo ainda 
pouco estudado neste início de novo milenio. A internet se coloca, 
obviamente, como uma importante temática a ser pesquisada pela 
perspectiva da recepcáo, mas destacamos aqui o público jovem, 
justamente porque já nasceu (ou cresceu) inserido nessa realidade, 
diferente de seus pais e avós que vivem o "choque" das formas de 
comunicar e se relacionar. Aqui se inclui, para todos os públicos, 
as novas conñquracóes da TV digital. 

Os resultados apontam ainda para uma tímida insercáo dos 
estudos de comunicacáo institucional sob a perspectiva da 
recepcáo. Embora de um modo geral a literatura nessa área aponte 
para a importancia do estudo, reflexáo e preocupacáo quanto aos 
seus diversos públicos, o mesmo parece nao estar se refletindo 
na pesquisa académica. Como já apontado anteriormente, a 
comunícacáo política e as relacóes entre os sujeitos e as acóes 
ligadas a cornunicacáo institucional - pública, privada ou do 
terceiro setor - poderiam compor um leque de reflexóes que ainda 
náo estáo presentes nos estudos aqui identificados. 

No que se refere aos estudos sobre mídia e identidades, há 
uma franca correlacáo entre elas, tanto no caráter mantenedor e 
reafirmador, como no de mediadora frente as ofertas midiáticas. 
Isso demonstra a complexidade e o caráter intrínseco desta 
relacáo, o que nos leva a ressaltar a importancia de seu estudo 
também no espaco virtual, uma vez que é uma problemática 
pouco enfrentada até o momento, o que permitiria conhecer as 
novas confiquracóes em processo. A análise das representacóes 
identitárias em diferentes plataformas midiáticas se faz necessária 
a fim de compreendermos a complexidade das relacóes dos 
sujeitos com as mensagens e suas respectivas re-elaboracóes 
na vivencia cotidiana. Além disso, em um país de proporcóes 
continentais como o Brasil, percebe-se a inexistencia de pesquisas 
em ámbito nacional, e até mesmo regional, de cunho comparativo, 
impossibilitando problematizayóes e análises de fenómenos 
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macrossociais que dizem respeito a um segmento maior da 
sociedade e seus processos identitários. 

Outro ponto a ser explorado é o segmento da chamada terceira 
idade, pois, segundo o IBGE, devido ao aumento de longevidade 
e da queda de natalidade, o Brasil está caminhando para ser um 
país de idosos. Os dados do Obitel/lBOPE apontam que a faixa 
etária que consome mais telenovela é justamente a dos idosos, 
que, como vimos, ainda é pouco contemplada pela pesquisa de 
recepcáo. 

Por outro lado, o genero continua sendo uma temática importante, 
pois o IBGE (2009) também informa que uma porcentagem de 
20,7% de rnulheresv, mesmo que casadas, desempenham o 
papel de gestoras da família. Soma-se a isso o fato de que o país 
perdeu nove posícóes no ranking global33 de desigualdade entre os 
sexos> e isso, certamente, demonstra que a identidade de genero 
desempenha importante papel na vida social brasileira, precisando 
ser enfaticamente trabalhada nos estudos de recepcáo. 

Outro esforco necessário diz respeito ao agendamento das 
questóes metodológicas, uma vez que a análise destas duas 
décadas revela a fragilidade de grande parte das pesquisas. Uma 
das hipóteses sobre as causas dessa insuficiencia é o grande 
desenvolvimento das pesquisas no ámbito do mestrado, quando o 
pesquisador em formacáo ainda nao tem o estofo para arcar com 
problemática táo complexa, além do pouco ternpo para desenvolver 
a pesquisa. O enfrentamento, portanto, deve ser institucional, 
evidenciando o papel dos Programas de Pós-Craduacáo tanto no 

32 o Brasil tem 92,4 rnilhóes de homens e 97,5 rnilhóes de mulheres, ou seja, 0,95 homem 
para cada mulher. 

33 Para estabelecer o ranking, sao avaliadas quatro categorias: diferencas salariais e 
participacáo no mercado de trabalho; acesso aeducacáo e nivel de forrnacáo educacional; 
acesso asaúde e queda na taxas de mortalidade, e participacáo política e em cargos de poder 
político. 

34 Relatório organizado pelo Fórum Económico Mundial (2010). O Brasil ocupa hoje a 82" 
colocacáo entre 136 países que fazem parte da pesquisa. 
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maior estímulo a pesquisas no nível de doutorado e na forrnacáo 
de equipes multidisciplinares, quanto no investimento mais denso 
na formacáo metodológica de seus discentes. Do ponto de vista 
institucional ainda, apesar das novas tecnologias da cornunlcacáo 
e da intorrnacáo, nem sempre há conhecimento, avaliacáo e 
divulqacáo acerca dos impactos das pesquisas de recepcáo 
para o desenvolvimento social e do próprio campo. Esse tipo de 
sisternatizacáo é outro ponto para ser agendado. 

Por fim, é necessário problematizar o panorama conceitual, pois 
tudo - ou quase tudo - que gire em torno dos sujeitos tem sido 
ehamado de estudos de recepcáo, independente do viés teórico 
implicado (Jacks e Escosteguy, 2005) e das diferenyas entre 
consumo e recepcáo dos meios. A ausencia de uma terminologia 
mais exata tem dificultado a orqanízacáo dessa vertente de 
pesquisa no país, assim como confundido os escassos espacos 
onde ocorre essa discussáoaó, agora mais complexa com as 
práticas dos sujeitos na Web. 
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